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CALENDÁRIO ESCOLAR
Feriados · Férias · outras datas

1º Semestre
30 janeiro · Início do ano letivo
24-25-26 fevereiro · Carnaval
10 abril · Sexta-feira da Paixão
20-21 abril · Tiradentes
01 maio · Dia do Trabalho
08 maio · (Sexta-feira) Comemoração do 
	  Dia das Mães
11-12 junho · Corpus Christi
20 junho · (Sábado) Festa Junina
26 junho · Último dia de aula do 1º semestre
29 junho a 28 julho · Férias de inverno

2º Semestre
29 julho · 1º dia de aula do 2º semestre
08 agosto · Dia dos Pais - Parabéns pelo seu dia!
07 setembro · Independência do Brasil
12-16 outubro · Semana da Batata
02 novembro · Finados
20 novembro  Consciência Negra
19 dezembro · Festa de Natal · Último dia de aula

Normalmente um bebê magrinho 
não é tão bonitinho. Desejam-se 
faces gorduchinhas e mãos com 

covinhas. Logo precisa-se alimentar o bebê 
muito bem. Para qualquer resmunguinho já 
recebe o peito ou a mamadeira embora nem 
estivesse com fome. Toma um pouco, brin-
ca um pouco e com isso consegue-se tornar 
o bebê um nervoso, que sempre deseja algo 
apesar de não saber o que realmente. Quer 
que o peguem no colo porém, depois, do-
em-lhe as costas e quer voltar ao berço. No 
entanto, ali é maçante e quer sair de lá no-
vamente. Quer adormecer no colo e assim 
que é deitado suavemente no berço, chora 
porque não quer ficar sozinho. Torna-se um 
chorão. Fica estressado. Seus nervos, antes 
mesmo de se formarem completamente já 
se estragaram ou como se diz: estão no cal-
deirão.

Embora o mais importante para uma 
boa saúde, para ser alegre, feliz, para apren-
der com facilidade na escola, para fazer-se 
amigos, para vencer na vida,são os nervos! 
Mesmo na universidade, quando precisam 
estudar até a madrugada e tentam ficar 
acordados através drogas estimulantes, es-
ses que possuem seus nervos bem conser-
vados saem-se muito melhor. Porém é pre-
ciso disciplina e no mínimo 2 horas de sono 
antes da meia-noite. Pode até ser que não 
se sabe tanto quanto os outros mas no mo-
mento oportuno quando se precisa encon-
trar algo acha-se-o no computador cere-
bral, não há falhas. Os outros que estão com 
os nervos acabados, embora saibam tudo, 
no momento decisivo não conseguem loca-
lizar a informação. Esquecem as coisas, dá 
um branco e não se saem bem. Mas todos 
os pais podem proporcionar bons nervos a 
seus filhos! Para tanto não se precisa nem 
muito dinheiro nem um conhecimento ex-
tenso. Necessário se faz um pouco de disci-
plina, mesmo se hoje em dia ela não esteja 
em voga, pois o bom consumidor sempre 
precisa possuir o que ainda não tem, senão 
não gasta seu dinheiro.

Crianças sem disciplina são estas que 
sempre reclamam, sempre choramingam, a 
quem nada está bom, que sempre querem 
algo mas realmente não o querem. Não são 
como as criancinhas que dormem a maior 
parte do dia mas ficam acordados e tirani-
zam todo mundo. Mesmo com a melhor 
das assistências e cuidados são impacientes. 
Acreditam sempre que não se quer fazer 

ou dar-lhes as coisas. Sentem-se frequen-
temente postos de lado e em desvantagem 
ou pouco amadas e em consequência tor-
nam-se prepotentes, teimosas e insupor-
táveis. São estas as crianças pelas quais o 
comércio aguarda. Vendem-se, então, aos 
pais desnorteados um chocalho eletrônico, 
vasilhas com formato de biscoito, pássaros 
que cantam quando acionados por uma 
voz, televisões infantis e tantas outras coisas 
mais. O quarto da criança torna-se pouco a 
pouco pequeno demais para tudo que acaba 
se amontoando lá dentro. 

E por quê? Porque nunca se ensinou ao 
bebê que existe uma rotina diária. Tudo tem 
seu horário. A alimentação, a troca de fral-
das, o banho, o brincar, ser pegado ao colo, 
o passear e as canções de ninar ao dormir. 
Com certeza o nenê grita no início porque 
não quer nenhum horário. Mas rapidinho 
acostuma-se a esse e a partir daí torna-se 
um bebê tranquilo, agradável, fofinho que 
só proporciona alegrias. E torna-se igual-
mente uma criança, um jovem, um adulto 
querido, tranquilo, amigável e consciente 
de si mesmo. 

“Tudo azul” dizia a pequena Tata quan-
do era levada para a cama à noite. Referia-
-se a sua canção predileta com a qual ela 
costuma adormecer: “Sabes quantas estre-
linhas brilham no céu azul... “Mas algumas 
vezes ela não queria dormir,porque os pri-
mos maiores estavam de visita e brincavam 
juntos. Mas mamãe lembrava: “criancinhas 
precisam dormir quando à noite brilham 
estrelinhas no céu...” Sim, ela sabia disso. 
Então corria para a janela e olhava para o 
céu. Mas nele só se via uma cor averme-
lhada da poluição e nada mais. Nenhuma 
estrela se via. “Viu, mamãe, ainda não tem 
estrelas.” E toda a sabedoria acaba se per-
dendo porque o mundo não é mais o que 
era. Se se permite que os raios solares pas-
sem pelo buraco na camada de ozônio, que 
o ar e os rios sejam poluídos, contamina-
dos, que os solos inutilizáveis por técnicas 
erradas e venenos, que as florestas sejam 
desmatadas, sim, tudo seja estragado, pre-
cisa-se mais do que nunca pessoas com dis-
ciplina. E estas pessoas não se formam de 
crianças choronas mas de crianças alegres, 
organizadas, cheias de vida, que sabem obe-
decer, respeitam o outro e tem limites. 

CRIANÇAS CHORONAS


